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Escuta populaR maRca plEnáRia E ZEZé 
gomEs pRojEta futuRo dE HoRtolândia PÁG. 12

Ex-integrantes da Câmara 
Municipal de Monte Mor 
foram condenados pela 
Justiça por falsidade ideo-
lógica. A sentença, do juiz 

Gustavo Nardi, da 1ª Vara 
Cível da cidade, respon-
sabiliza criminalmente os 
réus por centenas de in-
serções fraudulentas em 

documentos oficiais en-
tre os anos de 2017 e 2018, 
com o objetivo de masca-
rar o uso dos veículos da 
Câmara e justificar irre-

gularmente gastos com 
combustível. O Ministério 
Público ainda pede a de-
volução de R$ 589.094,78 
ao município.        PÁGINa 07 Ex-integrantes da Câmara foram considerados culpados

divulgação

Venda de motos já supera a de 
carros em Sumaré e Hortolândia

Ex-gestores da Câmara são 
condenados por falsificar 
documentos em Monte Mor

Dados da Fenabrave indicam virada no mercado automotivo em duas das três maiores cidades 
da RMC; em média, nove motocicletas são emplacadas por dia em ambos os municípios   PÁGINa 03

Em ação penal pela falsificação de documentos públicos, Justiça reconhece 387 
adulterações cometidas por ex-agentes do Legislativo; esquema envolvia violação 
de registros de uso de veículos e requisições de combustíveis da Casa de Leis

PróxIMO aO Natal CHarGe

Hortolândia começará a desfrutar de sua maior área de lazer no fim deste ano. 
A prefeitura irá inaugurar a primeira parte do parque socioambiental do Jardim 
Amanda em dezembro. O prefeito José Nazareno Zezé Gomes (Republicanos) 
definiu a data na vistoria que realizou na obra do novo espaço. O prefeito desta-
cou que concentrará esforços no embelezamento e jardinagem da área.   PÁGINa 04

Hortolândia entrega 1ª parte 
do parque do amanda em 2025

Unidade concluiu quase 50 mil atendimentos gerais

leitinho publica lei de 
emergência climática 
em Nova Odessa    PÁGINa 05

uPa São José atende 
25,8 mil pacientes 
em americana     PÁGINa 08

PlaNO aMbIeNtal1° SeMeStre

paulínia analisa política dE sEguRança alimEntaR PÁG. 09

divulgação
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Em junho de 2025, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
proferiu uma decisão histórica ao julgar o Tema 987 
da repercussão geral, definindo os contornos da res-

ponsabilidade civil das plataformas digitais por conteúdos 
gerados por terceiros. Trata-se de um marco importante na 
consolidação da regulação das chamadas Big Techs no Bra-
sil, equilibrando os direitos fundamentais à liberdade de 
expressão, à informação e à dignidade da pessoa humana.

O STF fixou a seguinte tese: as plataformas somente poderão ser 
responsabilizadas civilmente por conteúdos ilícitos publicados por 
usuários se, após notificação judicial específica, deixarem de re-
mover ou de tornar indisponível o conteúdo apontado como ilíci-
to. Em síntese, consagrou-se a necessidade de ordem judicial co-
mo condição para a responsabilização, salvo nos casos de conteú-
dos evidentemente ilícitos — como incitação à violência, porno-
grafia infantil e outros de manifesta ilegalidade.

A decisão do STF foi acertada por diversos motivos. Em primei-
ro lugar, preservou os pilares do Marco Civil da Internet (Lei nº 
12.965/2014), que já estabelecia que a retirada de conteúdos de-
pendia, em regra, de ordem judicial, salvo nas hipóteses previstas 
em lei. Assim, o Supremo não inovou indevidamente, mas reafir-
mou a constitucionalidade de uma abordagem que protege a neu-
tralidade da rede e evita a censura privada.

Além disso, o STF optou por uma postura moderada, evitando a 
adoção de um modelo mais rígido, como o europeu. Na União Eu-
ropeia, o Digital Services Act (DSA) impõe obrigações proativas e 
pesadas às plataformas, inclusive exigindo mecanismos automa-
tizados de detecção e remoção de conteúdos, o que, embora bem-
-intencionado, levanta sérios riscos de supressão indevida da li-
berdade de expressão.

A decisão brasileira reconhece o papel das plataformas 
na moderação de conteúdos, mas evita transferir ao setor 
privado o poder de definir o que pode ou não ser dito na 
internet. Ao condicionar a responsabilidade civil à inér-
cia diante de ordem judicial, o STF reforça a tutela judicial 
como espaço legítimo para resolver controvérsias sobre o 
conteúdo digital.

Ademais, ao admitir exceções para conteúdos manifestamen-
te ilegais, o Tribunal permite uma atuação imediata das platafor-
mas em casos extremos, sem comprometer a liberdade de expres-
são em temas controversos ou sujeitos a interpretação.

Do ponto de vista das relações de consumo, a decisão também 
é relevante. Embora as plataformas digitais sejam, em muitos ca-
sos, fornecedoras de serviços e estejam submetidas ao Código de 
Defesa do Consumidor (CDC), o STF reforçou que a responsabili-
dade por danos decorrentes de conteúdos de terceiros exige um 
juízo de ponderação, sob pena de gerar desequilíbrio injustificá-
vel entre as partes e sufocar o ambiente digital.

Ao garantir segurança jurídica às empresas e preservar o di-
reito à reparação dos consumidores lesados, o STF contribui para 
um ambiente digital mais estável, previsível e respeitoso dos di-
reitos fundamentais.

O STF adotou uma postura constitucionalmente adequada e 
compatível com a realidade brasileira, evitando tanto o ativismo 
judicial quanto a omissão. Ao se afastar de modelos mais severos, 
como o europeu, e reafirmar a importância do devido processo le-
gal, a Corte privilegiou uma solução ponderada, que resguarda di-
reitos sem inviabilizar a inovação tecnológica.

A responsabilidade das big techs não está eliminada, mas ca-
librada — como deve ser em um Estado Democrático de Direito.

Responsabilização Civil das Big Techs: uma decisão 
acertada e moderada do Supremo Tribunal Federal

Andrea Mottola  é advogada especialista em Direito Digital e do Consumidorw SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2892
Quinta-feira, 24 de Julho de 2025

Concurso 3451
Quinta-feira, 24 de Julho de 2025

Concurso 2837
Quarta-feira, 23 de Julho de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2800
Quarta-feira, 23 de Julho de 2025

Concurso 6782
Quinta-feira, 24 de Julho de 2025
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Clima Região

dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao 

amanhecer. noite com 
poucas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 14 o  l  máxima 29 o Aagressão sofrida pelo atacante Pablo, 
no Centro de Treinamento do Sport 
Club do Recife, não apenas causou 

indignação no meio esportivo como tam-
bém pode ter implicações jurídicas rele-
vantes. Segundo o advogado Alberto Gol-
denstein, especialista em Direito Despor-
tivo, o episódio configura uma grave viola-
ção contratual e pode justificar a rescisão 
indireta do contrato de trabalho por par-
te do atleta, com base na legislação traba-
lhista brasileira.

O incidente ocorreu na última quarta-fei-
ra (16), quando um grupo de torcedores in-
vadiu o local e agrediu o jogador durante um 
treinamento. “O clube tem o dever legal de 
zelar por um ambiente de trabalho seguro 

e saudável. O CT é, por definição, o local de 
exercício profissional do atleta, e deve ofere-
cer garantias mínimas de integridade física 
e psicológica”, afirma Goldenstein.

De acordo com o jurista, a legislação vi-
gente dá amparo à rescisão indireta nesses 
casos. O artigo 483 da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT), aplicado de forma subsi-
diária ao contrato especial de trabalho des-
portivo conforme prevê a Lei Pelé (art. 28, 
§4º), autoriza o trabalhador a considerar 
rescindido o contrato quando submetido a 
situações que envolvam risco grave ou tra-
tamento incompatível com a dignidade da 
relação empregatícia.

“Ainda mais grave é o fato de que o clube 
já tinha conhecimento de que haveria ma-

nifestações no local. Essa omissão reforça o 
argumento de que houve falha na proteção 
ao trabalhador, abrindo espaço não apenas 
para a rescisão indireta, mas também para 
eventual indenização por danos morais”, 
destaca o especialista.

O episódio reacende o debate sobre a res-
ponsabilidade dos clubes no zelo pela segu-
rança de seus atletas e coloca em evidência 
a necessidade de protocolos mais rígidos de 
proteção, sobretudo em períodos de instabi-
lidade com a torcida. Caso Pablo decida pe-
la via judicial, ele poderá buscar o encerra-
mento do vínculo por culpa do empregador, 
com direito a todas as verbas rescisórias co-
mo se tivesse sido demitido sem justa cau-
sa, além da possibilidade de reparação civil.

Agressão a jogador no CT do Sport pode justificar 
rescisão indireta de contrato, aponta especialista

Alberto Goldenstein  é especialista em Direito Desportivo

Ter um negócio de sucesso, bem estruturado e mui-
to bem gerido costuma despertar o interesse em 
muita gente. Ver o bom desenvolvimento do em-

preendimento, os estabelecimentos cheios e as pessoas 
tecendo comentários positivos sobre as experiências vi-
venciadas são ‘gatilhos’, que normalmente atraem a aten-
ção de quem quer investir na abertura do próprio negó-
cio e sonha em empreender.

O crescimento e a difusão do franchising no Brasil transfor-
maram esse processo de forma ímpar. Afinal, é interessante pa-
ra quem criou um negócio com processos bem definidos e mar-
ca forte, que podem ser replicados por outras pessoas, ao mes-
mo tempo em que tornou mais ‘simples’ a vida de quem deseja 
empreender, mas busca uma dose de segurança ao investir em 
um modelo de negócios já testado.

É claro que as franqueadoras têm uma dose extremamente re-
levante de responsabilidade neste cenário. É preciso que o con-
ceito do negócio tenha sido explorado e exaustivamente testado 
a fim de chegar a um modelo que efetivamente possa ser multi-
plicado e gerenciado por diferentes perfis de investidores. Ca-
da processo precisa estar muito bem detalhado, desde a defini-
ção do ponto comercial em que a unidade franqueada será ins-
talada, passando pela qualidade dos produtos ou serviços ofer-
tados até chegar ao treinamento dos funcionários que ali atua-
rão. Nenhum aspecto pode passar batido, visto que a padroni-
zação é fundamental no caso das operações em rede.

Acredito que crescer é essencial para uma rede de franquias. 
No entanto, esse crescimento deve ser muito bem estruturado, 
cercado de critérios, cuidados e atenção. Conduzir a expansão 
de uma rede de maneira cautelosa, sem pressa, também tem 
suas vantagens e posso enumerá-las.

Para começar, ao optar por expandir com calma, a 
franqueadora tende a garantir a qualidade e o padrão 
no atendimento, nos produtos e serviços e na experiên-
cia do cliente. Além disso, evita-se o risco de ter unida-
des que fujam ao conceito e, consequentemente, tragam 
problemas para a rede e para a marca.

Expandir com mais cautela também permite à fran-
queadora fazer uma seleção mais criteriosa dos franquea-
dos. Torna-se possível identif icar aqueles que estão mais 
alinhados aos valores e cultura da empresa, o que costu-
ma reduzir os riscos de conf litos operacionais, jurídicos e 
até de imagem.

Outro benefício associado ao crescimento de maneira orde-
nada, é a possibilidade de oferecer um suporte mais efetivo, 
próximo e personalizado aos franqueados, especialmente nos 
primeiros meses de operação, período em que é essencial estar 
perto para ajudar na correção de possíveis erros e para enca-
minhar cada unidade ao período de maturação da melhor ma-
neira possível. Em paralelo, a franqueadora também pode am-
pliar sua própria estrutura de maneira sustentável, evitando 
que ocorram desequilíbrios e permitindo que os processos in-
ternos evoluam junto com a rede.

Um crescimento moderado também reduz os riscos finan-
ceiros e viabiliza melhor controle do fluxo de caixa e do plane-
jamento financeiro da franqueadora, além de um acompanha-
mento mais próximo de cada franquia. Ao mesmo tempo, é pos-
sível construir uma imagem sólida e confiável no mercado, so-
lidificando a reputação da rede.

Trabalhar a expansão da rede de franquias de forma criterio-
sa e sem pressa traz benefícios palpáveis para todos os envolvi-
dos. É interessantíssimo acompanhar esse processo!

Crescer é essencial, mas com critério e cuidado
Bruno Lemos é sócio e diretor de franquias do Cabana Burger - rede de hamburguerias que prioriza a qualidade de seus produtos, o uso de ingredientes frescos, a conexão 

com o campo e a produção cuidadosa e artesanal de cada item na fábrica própria da marca, a ‘Casa Cabana’ - www.cabanaburger.com.br / @cabana.burger
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Leitinho sanciona 
lei que reconhece 
emergência 
climáticaCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (424)
A arte de escolher as variáveis 

que movem a agulha do ponteiro: 
dados que realmente importam
Vivemos a era da abundância de da-

dos — e, paradoxalmente, da escassez 
de foco. Em empresas privadas e órgãos 
públicos, nunca foi tão comum ver ti-
mes inteiros discutindo variáveis, mon-
tando dashboards e contratando diag-
nósticos que pouco ajudam a tomar 
boas decisões.

No setor privado, analistas gastam 
semanas refinando modelos preditivos 
e experimentando algoritmos de última 
geração, muitas vezes sem alinhar suas 
hipóteses com quem conhece o clien-
te e/ou cidadão, o chão de fábrica ou o 
canal de vendas. O resultado são aná-
lises tecnicamente elegantes, mas des-
conectadas da realidade operacional.

No setor público, o problema é agra-
vado pela contratação recorrente de 
consultorias que dominam a forma, 
mas ignoram o conteúdo. Com frequên-
cia, metodologias genéricas são aplica-
das a contextos territoriais complexos 
— cidades com seus dramas urbanos, 
desigualdades estruturais e gargalos 
logísticos — sem escuta qualificada e 
sem envolvimento com os gestores da 
ponta. Os planos produzidos são, mui-
tas vezes, robustos no papel, mas frá-
geis na ação.

Some-se a isso uma postura frequente 
e silenciosa entre muitos gestores — de 
ambos os setores: responder apenas o 
que é perguntado, nunca planejar proa-
tivamente, evitar riscos e esperar que o 
tempo resolva. A omissão estratégica, 
disfarçada de prudência, leva a perdas 
de oportunidade e a paralisias operacio-
nais. Essa cultura de “empurrar com a 
barriga” é a antítese da inteligência ana-
lítica, e precisa ser criticada com firmeza.

Aqui, talvez, valha a pena mencio-
nar que o efeito Dunning-Kruger é um 
viés cognitivo no qual indivíduos com 
baixa competência em determinada 
área superestimam sua própria ca-
pacidade, enquanto pessoas mais ex-
perientes tendem a subestimar seu ní-
vel de conhecimento. Isso ocorre por-
que a ignorância sobre um tema impe-
de que o indivíduo perceba sua própria 
incompetência, gerando uma ilusão 
de superioridade. Em contextos orga-
nizacionais, esse efeito pode ser parti-
cularmente danoso, pois leva à toma-
da de decisões por parte de quem não 
tem preparo suficiente para avaliar ris-
cos ou complexidades, enquanto vozes 
mais qualificadas podem ser ignoradas 
por parecerem incertas ou modestas.

Cidades registram mais vendas de motocicletas do que de 
carros em 2025 e associação aponta alta de quase 8% nas 
motos em comparação ao ano passado; em Sumaré, elas
 já ultrapassam carros em 78 unidades, diz levantamento

Nove motos são emplacadas a cada 
24 horas em Sumaré e Hortolândia

As cidades de Sumaré e 
Hortolândia, as duas maio-
res da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC), atrás 
apenas da metrópole, vivem 
um verdadeiro boom na 
venda de motocicletas. De 
janeiro a maio deste ano, as 
motos conquistaram tanto 
espaço no mercado a ponto 
de superarem as vendas de 
carros nas duas cidades, se-
gundo dados da Fenabrave 
(Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Auto-
motores). Em média, Suma-
ré e Hortolândia emplacam 
nove motos a cada 24 horas.

Em Hortolândia, foram 
emplacadas 679 motocicle-
tas, contra 432 automóveis 
nos primeiros cinco meses 
de 2025 — uma diferença 
de 247 unidades. Já em Su-
maré, a liderança também 
é das duas rodas: 696 motos 
vendidas ante 618 carros. 

A Fenabrave aponta que 
o mercado de motos te-
ve crescimento de quase 
8% no acumulado do ano, 
mesmo com dias úteis a 
menos em relação ao mes-
mo período de 2024. Pa-
ra o presidente da entida-
de, Arcelio Junior, os nú-
meros mostram um movi-
mento satisfatório, mas fa-
tores econômicos podem 
interferir nas projeções pa-
ra o restante do ano.

A escolha pelas motos 
reflete uma combinação 
de economia, mobilidade 

e praticidade. Muitos con-
sumidores têm buscado al-
ternativas mais acessíveis 
ao carro para fugir do trân-
sito e reduzir custos com 
combustível e manutenção.

“Eu gastava quase R$ 
1.000 por mês só de com-
bustível com o carro. Com 
a moto, gasto menos da me-
tade e ainda chego mais rá-
pido ao trabalho”, conta o 
técnico de informática João 
Almeida, de 34 anos, mora-
dor de Sumaré.

Em Hortolândia, a ven-
dedora Patrícia Ferreira, 
de 29 anos, também optou 
pela moto para facilitar o 
dia a dia. “Antes, eu depen-
dia muito de ônibus ou pe-
gava carona. Agora, com a 
moto, tenho liberdade pa-
ra me locomover e econo-
mizo muito”, relata.

FROTA
A frota da região passou 

da marca de 548 mil veícu-
los, segundo dados do Mi-
nistério dos Transportes. 
Com isso, a região atinge 
uma média de 0,69 veícu-
lo por habitante.

O aumento da frota cor-
responde a um crescimen-
to de 4,74% . O avanço colo-
ca a mobilidade urbana co-
mo um dos principais gar-
galos regionais para os pró-
ximos anos.

Su ma ré l idera com 
208.243 veículos registra-
dos, sendo 130.201 carros 
e 35.100 motos. Hortolân-
dia aparece em seguida 
com 151.575 veículos, dos 

quais 98.065 são carros e 
25.290 motocicletas. 

Especialistas apontam 
diversos fatores para expli-
car esse crescimento acele-
rado. O primeiro deles é o 
avanço da urbanização e o 
aumento populacional da 
região, impulsionados pe-
la presença de polos indus-
triais, centros logísticos e 
universidades. Além disso, 
a oferta ainda limitada de 
transporte público de qua-
lidade, especialmente em 
bairros mais afastados ou 
durante horários alterna-
tivos, faz com que muitas 
pessoas optem pelo trans-
porte individual.

Outro ponto é o fácil 
acesso ao crédito e ao fi-
nanciamento de veículos, 
com taxas mais acessíveis.

O pesquisador do Pro-
grama de Pós-doutorado 
em Engenharia de Trans-
portes da Unicamp, Luiz 
Vicente Figueira de Mel-
lo Filho, afirmou que os 
desafios impostos pela al-
ta da frota são os municí-
pios realizarem licitações 
e editais de transporte pú-
blico que sejam atrativos 
tanto para quem está con-
tratando, como as prefei-
turas, como também para 
atrair moradores a volta-
rem a utilizar o transpor-
te público. O especialista 
citou que as pessoas estão 
intensificando o uso dos 
automóveis e das motoci-
cletas, o que tem impac-
tado “bastante” o trânsito 
das cidades da região.

A etapa de Data Understanding, do 
framework CRISP-DM (existem 6 eta-
pas nessa metodologia), traz um alerta 
valioso para ambos os setores (público 
e privado): antes de modelar, é preciso 
entender. Não apenas entender os da-
dos — mas, sobretudo, entender quais 
variáveis preditivas realmente afe-
tam a variável-alvo. Em outras pala-
vras, saber onde vale a pena investir 
atenção e esforço.

Essa é uma competência rara. Requer 
mais do que habilidades técnicas: exi-
ge sensibilidade para ouvir os atores es-
tratégicos, capacidade de traduzir pro-
blemas reais em hipóteses testáveis e 

humildade para descartar o supérfluo, 
mesmo que seja bonito.

Tanto na iniciativa privada quanto 
na gestão pública, o desafio é o mesmo: 
agir sobre o que importa de verdade. E 
isso exige mais do que ferramentas — 
exige inteligência contextual.

Já cometi erros em ambas as esferas: 
apliquei metodologias corretas em con-
textos errados, direcionei esforços para 
variáveis irrelevantes e me encantei com 
análises que pouco mudavam a realida-
de. Aprendi que o bom analista — públi-
co ou privado — não é o que mais sabe, 
mas o que sabe o que vale a pena saber. 
E, principalmente, para quê.

Figura 1 Coloque atenção na barriga da curva. Essa semana me deparei com um brasi-
leiro que treinou uma inteligência artificial para que ela dê instruções para outra inte-
ligência artificial, e recebi a info. sobre a  Amazon que noticiou o número de 1.000.000 
de robôs trabalhando conjuntamente com 1.500.000 de empregados humanos.

Hortolândia soma 679 motos vendidas neste ano, superando automóveis emplacados

divulgação
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O trem é parte importan-
te na formação de Hortolân-
dia. Para resgatar a história 
do município para as velhas 
e novas gerações, a prefeitu-
ra promove a Jornada do Pa-
trimônio. O evento será no 
Museu Municipal Estação 
Jacuba, nos dias 1, 2 e 3 de 
agosto. O museu está locali-
zado na Rua Rosa Maestrel-
lo, 2, na Vila São Francisco. 
A jornada abrirá a Semana 
Cultural de agosto, também 
realizada pelo município.

A programação terá ativi-
dades referentes ao trem e 
às tradições culturais da ci-
dade. A jornada é um evento 
do governo do Estado, com 
o objetivo de valorizar o pa-
trimônio histórico-cultural 
paulista. Este ano é a 6ª edi-

ção, cujo tema é a impor-
tância das ferrovias para o 
desenvolvimento do Esta-
do. A partir dessa temáti-
ca, a proposta é apresentar 
para o público bens e locais 
históricos relacionados ao 
transporte ferroviário. Hor-
tolândia foi um dos municí-
pios selecionados pelo go-
verno estadual para parti-
cipar da jornada deste ano. 

Uma das atrações da jor-
nada em Hortolândia é a 
exposição fotográfica. O 
público poderá conferir 40 
imagens antigas da Estação 
Jacuba, cedidas por mora-
dores da cidade. O prédio 
da Estação Jacuba foi re-
formado e restaurado pe-
la prefeitura, e hoje a cons-
trução é onde fica o museu.

A exposição poderá ser 
visitada nos dias 1 e 2, das 
8h às 16h, e no dia 3, das 

9h às 12h. Nos dias 1 e 2, 
o público poderá ainda fa-
zer visitas guiadas no mu-
seu com a equipe do pró-
prio espaço.

Já no dia 3, às 9h, a jor-
nada terá apresentações 
com grupos que mantêm 
vivas tradições populares 
da cidade, como viola cai-
pira, Folia de Reis e catira. 
Esta última é um tipo de 
dança, na qual os dançari-
nos, divididos em duas fi-
leiras, fazem coreografias 
ao som de modas de viola. 
O ritmo é conduzido pelas 
batidas dos pés e das mãos 
dos dançarinos.

Haverá também ativida-
de de recreação com o res-
gate de brincadeiras infan-
tis populares, sob coorde-
nação do arte-educador da 
Secretaria de Cultura, Shi-
ta Yamashita.

Jornada do Patrimônio 
compõe valorização da 
história de Hortolândia

Evento será no Museu Municipal Estação Jacuba nos três primeiros dias de agosto

Tradições culTurais

divulgação
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. E DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  ASSIST. DE DEPTO. PESSOAL

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE JARDINAGEM

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

  JARDINEIRO

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  PORTEIRO

  OPERADOR MUNK

  MOTORISTA

  PROGRAMADOR

  TÉCNICO DE INSTALAÇÃO

  TORNEIRO CNC

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

SEPARADOR (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para atuar de segunda a sábado. Residir em Nova Odessa,
Sumaré ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Prefeito Zezé Gomes confirmou a entrega da primeira fase do maior parque da RMC para este ano; localizado em área 
de 90 mil m², espaço contará com campos de futebol, pista de caminhada, playgrounds, academia e estrutura de lazer

Hortolândia começará a 
desfrutar de sua maior área 
de lazer no fim deste ano. A 
prefeitura irá inaugurar a 
primeira parte do parque 
socioambiental do Jardim 
Amanda em dezembro. O 
prefeito José Nazareno Zezé 
Gomes (Republicanos) de-
finiu a data na vistoria que 
realizou na obra do novo 
espaço, na sexta-feira (25). 
Também participaram titu-
lares e equipes das Secre-
tarias de Esporte e Lazer; 
Finanças; Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Susten-
tável e Assuntos Climáti-
cos; Mobilidade Urbana; 
Obras e Serviços Urbanos, 
e autoridades do Legislati-
vo municipal. Quando es-
tiver totalmente pronto, o 
novo parque será o maior 
da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC). 

Na vistoria, o prefeito des-
tacou que a Administração 
Municipal irá concentrar es-
forços em trabalhos de em-
belezamento e jardinagem 
na área da obra já concluí-
da. “Queremos entregar es-
sa parte do parque toda em-
belezada. Afinal, o parque 
tem que dar alegria para o 
povo”, salientou Zezé.

Etapa inicial receberá paisagismo, câmeras de segurança e iluminação especial para o Natal

Hortolândia inaugura primeira parte 
do parque do Amanda em dezembro

divulgação Para facilitar a mobili-
dade e o deslocamento da 
população, de acordo com 
a Secretaria de Mobilida-
de Urbana, o futuro parque 
terá ainda a construção de 
uma estação de transferên-
cia de ônibus municipal.

Outras importantes me-
lhorias a serem implemen-
tadas na área do parque 
serão a canalização aber-
ta de um córrego, de cer-
ca de 500 metros de exten-
são, próximo a EMEF (Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental) Tarsila do 
Amaral. Outra benfeitoria 
também prevista é a im-
plantação de um vertedou-
ro na segunda lagoa, para 
prevenir inundação da Rua 
Benjamin Constant, que fi-
ca próxima ao local.

A Prefeitura de Horto-
lândia deu a ordem de ser-
viço da obra em agosto do 
ano passado. O parque so-
cioambiental do Jardim 
Amanda é uma das prin-
cipais obras do novo PIC 
(Programa de Incentivo ao 
Crescimento), cujo anún-
cio foi feito, em dezembro 
de 2023, pelo prefeito Zezé 
Gomes. A construção é fei-
ta com recursos oriundos 
do Fonplata (Fundo Finan-
ceiro para Desenvolvimen-
to da Bacia do Prata).

Uma ação importante 
destacada pelo prefeito se-
rá a instalação de câmeras 
de monitoramento no local. 
A medida é para reforçar 
a segurança e coibir atos 
de vandalismo na parte da 
obra já concluída. “Com is-
so, o povo vai aprendendo a 
importância em conservar 
espaços públicos. E nos aju-
da a cuidar do parque”, re-
forçou o prefeito.

Outra ação de seguran-

ça anunciada pelo prefeito 
será a instalação de ilumi-
nação na área já concluída. 
Com isso, o município pla-
neja realizar uma ação es-
pecial decorativa de ilumi-
nação no Natal.

Ainda na vistoria, o pre-
feito Zezé Gomes relembrou 
que a obra do parque inclui 
a construção de dois novos 
campos de futebol society, 
sendo que a obra de um de-
les já está em andamento.

O prefeito também desta-
cou outras ações previstas 
no entorno do novo parque. 
Dentre elas, as construções 
de uma nova Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) e um no-
vo espaço da Melhor Idade.

FuTurO ParQue
O futuro parque so-

cioambiental do Jardim 
Amanda terá área de 90.000 
m2, localizado na região 
onde existem duas lagoas. 

Quando estiver totalmente 
pronto, o novo parque será 
o maior da RMC.

Dentre os atrativos que 
serão oferecidos aos mora-
dores estão: pista de cami-
nhada, academia para o pú-
blico da terceira idade, play-
grounds, espaços de conví-
vio e bicicletários. Estão pre-
vistas reformas das quadras 
e do campo de futebol exis-
tentes. Este último ainda re-
ceberá um novo vestiário.

da redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Obra PriOriTária
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Sociedade Limitada Unipessoal 
(SLU): um avanço jurídico 

na proteção patrimonial do 
empreendedor brasileiro

Desde a promulgação da Medida Pro-
visória nº 881/2019, convertida na Lei da 
Liberdade Econômica (Lei nº 13.874/2019), 
o ordenamento jurídico brasileiro passou 
a contar com um novo modelo societário: 
a Sociedade Limitada Unipessoal (SLU). 
A inovação trouxe não apenas mais agili-
dade e simplicidade ao processo de aber-
tura de empresas, mas também garantias 
importantes para a proteção do patrimô-
nio pessoal do empreendedor.

O qUe é A SLU?
A SLU é uma empresa limitada consti-

tuída por apenas uma pessoa. Antes de-
la, os empresários que quisessem sepa-
rar seu patrimônio pessoal do patrimô-
nio da empresa precisavam constituir 
uma sociedade com ao menos dois só-
cios — muitas vezes um sócio “fictício”, 
apenas para cumprir a formalidade.

A SLU rompe com essa exigência e 
permite que um único titular constitua 
uma empresa com responsabilidade li-
mitada ao capital social integralizado, 
sem a necessidade de sócio. Isso repre-

senta mais segurança jurídica, menos 
burocracia e maior incentivo à forma-
lização de empreendimentos.

qUAIS SãO AS GArANtIAS DA SLU?
1. Separação Patrimonial
A principal garantia da SLU é a limi-

tação da responsabilidade do sócio úni-
co. Isso significa que, em regra, os bens 
pessoais do empresário não podem ser 
usados para quitar dívidas da empre-
sa. Caso a empresa enfrente dificulda-
des financeiras, o risco está limitado ao 
capital social da SLU.

Atenção: Essa separação pode ser des-
considerada se houver fraude, desvio 
de finalidade ou confusão patrimonial, 
conforme prevê o artigo 50 do Código 
Civil. Ou seja, a proteção não é absoluta.

2. Facilidade de Abertura e Encer-
ramento

Ao eliminar a exigência de um se-
gundo sócio, a SLU simplifica a consti-
tuição e o encerramento da empresa, o 
que reduz custos e aumenta a autono-
mia do empreendedor.

3. Possibilidade de Múltiplas SLUs
O mesmo titular pode constituir 

quantas SLUs desejar, ao contrário da 
extinta EIRELI (Empresa Individual de 
Responsabilidade Limitada), que limi-
tava o empresário a apenas uma empre-
sa nesse formato.

4. Credibilidade e Formalização
Como a SLU segue a estrutura jurí-

dica das sociedades limitadas, ela ga-
rante mais credibilidade frente a insti-
tuições financeiras e parceiros comer-
ciais, além de incentivar a formalização 
de negócios que antes funcionavam na 
informalidade.

A SLU e O fIM DA eIreLI
A criação da SLU também contribuiu 

para a substituição progressiva do mo-
delo EIRELI, considerado mais burocrá-
tico, pois exigia um capital mínimo de 
100 vezes o salário mínimo vigente. Em 
2021, a Lei nº 14.195 determinou que to-
das as EIRELIs existentes fossem trans-
formadas automaticamente em SLUs, 
consolidando esse novo modelo como 
a principal via de formalização indivi-
dual com responsabilidade limitada.

DeSAfIOS e cUIDADOS
Apesar das vantagens, é fundamental 

que o empresário mantenha boa orga-
nização contábil, contas bancárias se-
paradas e registro formal das operações 
da empresa, sob pena de responder com 
seu patrimônio pessoal em casos de má 
administração ou fraude.

cONcLUSãO
A SLU representa um avanço impor-

tante no ambiente jurídico e empresa-
rial brasileiro. Ao oferecer mais liberda-
de, segurança e simplicidade, estimula 
o empreendedorismo formal e contribui 
para o crescimento econômico do país. 
Entretanto, como toda estrutura socie-
tária, exige responsabilidade e confor-
midade legal por parte do titular.

Dado relevante: Segundo dados do 
Sebrae, o número de SLUs no Brasil ul-
trapassou 1,5 milhão em 2024, refletin-
do a crescente confiança dos empreen-
dedores nesse novo modelo.

Dica do especialista: Antes de abrir 
uma SLU, consulte um contador ou ad-
vogado especializado para garantir que 
a estrutura societária esteja adequa-
da ao seu tipo de negócio e evite ris-
cos futuros.

PerGUNtAS freqUeNteS:
Posso abrir uma SLU com qualquer 

valor de capital?
Sim. A legislação não exige capital so-

cial mínimo. O ideal é definir um valor 
compatível com a atividade da empresa.

é POSSíveL AbrIr MAIS De 
UMA SLU NO MeU NOMe?
Sim. Diferente da EIRELI, o titular po-

de possuir várias SLUs, cada uma com 
CNPJ distinto.

A SLU PrOteGe MeU PAtrIMôNIO 
PeSSOAL eM qUALqUer SItUAçãO?
Não. Se for comprovado abuso, des-

vio de finalidade ou confusão entre bens 
da empresa e pessoais, o juiz pode auto-
rizar a responsabilização direta do só-
cio (desconsideração da personalida-
de jurídica).

POSSO trANSfOrMAr MeU MeI eM SLU?
Sim. O MEI pode migrar para SLU ca-

so ultrapasse os limites de faturamento 
ou deseje ampliar sua estrutura. Nesse 
caso, é necessário fazer a baixa do MEI 
e registro como SLU na Junta Comercial.

PrecISO De UM cONtADOr 
PArA AbrIr UMA SLU?
Apesar de ser possível abrir sem con-

tador, é altamente recomendável contar 
com assessoria contábil e jurídica pa-
ra evitar erros e garantir conformida-
de fiscal e legal.

curiosidades sobre o Direito
Johnny William bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Paulo Medina  l  NoVA odESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Legislação de autoria do Executivo marca novo capítulo na política ambiental da cidade, com diretrizes para adaptação às 
mudanças do clima, foco em saúde pública, infraestrutura e sustentabilidade; plano municipal teve início no atual governo

Nova Odessa enfrenta a 
crise ambiental global com 
a sanção da lei municipal 
3.854/2025, que reconhe-
ce oficialmente a emer-
gência climática no muni-
cípio. Com a legislação, de 
autoria do prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
o poder público assume o 
compromisso de estrutu-
rar políticas públicas coor-
denadas, voltadas à adap-
tação climática, mitigação 
de impactos e proteção da 
população frente aos desa-
fios impostos pelas mudan-
ças no clima.

Segundo o texto da lei, 
cabe à Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, em 
articulação com o Con-
selho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente 
(COMDEMA), elaborar o 
Plano Municipal de Adap-
tação Climática, o qual já 
foi iniciado. O plano será 
baseado em princípios co-
mo a redução da vulnera-
bilidade socioambiental, 
o uso de soluções basea-
das na natureza, a parti-
cipação da sociedade ci-
vil e a aplicação de evidên-
cias científicas no proces-
so de tomada de decisão. A 

Município realiza ações de macrodrenagem e arborização preventiva, em resposta aos impactos das mudanças climáticas

Leitinho sanciona lei que reconhece 
emergência climática em Nova Odessa

divulgação danças climáticas. O novo 
plano, porém, reconhece 
oficialmente essa realida-
de e nos permite avançar 
na formulação de ações 
coordenadas, com foco na 
adaptação e mitigação dos 
impactos”, destacou o se-
cretário de Meio Ambien-
te, Rafael Brocchi, duran-
te esta semana.

Ele ainda afirmou que 
diversas metas do plano 
já se conectam com ações 
que estão em curso, como a 
criação recente de uma bri-
gada de incêndio, o reflo-
restamento urbano e a ges-
tão integrada de resíduos.

A partir de agora, todas 
as secretarias municipais 
com atuação relaciona-
da à questão climática se-
rão convocadas a colabo-
rar na construção do pla-
no, que terá como base um 
diagnóstico climático lo-
cal abrangente, levantan-
do dados históricos e pro-
jeções futuras sobre tem-
peratura, regime de chu-
vas e eventos extremos. A 
proposta é que o plano fun-
cione como um documento 
dinâmico, com capacida-
de de adaptação contínua 
e revisões periódicas, em 
consonância com os prin-
cípios da sustentabilidade 
e da justiça climática.

meta é construir uma po-
lítica transversal, capaz de 
enfrentar os efeitos do cli-
ma extremo, cada vez mais 
frequentes e intensos.

A proposta exige que o 
plano contenha um diag-
nóstico detalhado dos ris-
cos climáticos atuais e fu-
turos, identifique ações 
prioritárias para fortalecer 
a resiliência da população 

e dos ecossistemas, e esta-
beleça metas e cronogra-
mas, além de mecanismos 
permanentes de monitora-
mento e avaliação.

O prefeito Leitinho afir-
mou que os impactos das 
mudanças climáticas já são 
sentidos no cotidiano da ci-
dade, em áreas como saú-
de, agricultura, infraestru-
tura e recursos naturais. 

Com a sanção da lei, a 
Prefeitura de Nova Odes-
sa já deu início à elabora-
ção do Plano Municipal de 
Adaptação Climática. O 
plano, de caráter estratégi-
co e com medidas de médio 
e longo prazo, inclui a exe-
cução de projetos estrutu-
rantes, como uma nova fa-
se do sistema de macrodre-
nagem, voltado à redução 

de alagamentos em áreas 
críticas da cidade — espe-
cialmente em trechos como 
a Avenida Ampélio Gazzet-
ta —, e ações de arboriza-
ção urbana com foco pre-
ventivo, como o plantio e a 
poda controlada de árvores 
antigas e de grande porte.

“Em ocasiões anterio-
res, já enfrentamos as 
consequências das mu-
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A ACIAS (Associação Co-
mercial, Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré) está 
recebendo inscrições de 
empresários, comercian-
tes, profissionais liberais 
e empreendedores inte-
ressados em participar do 
próximo evento presen-
cial de networking do gru-
po ACIAS ION. O encontro 
será realizado na próxima 
terça-feira (29), no Sumaré 
Park Hotel, das 7h às 10h15.

O grupo de networking 
ION é um dos principais 
serviços oferecidos pela 
ACIAS e beneficia empre-
sários interessados em am-
pliar sua rede de contatos 

e divulgar produtos e ser-
viços. Semanalmente, os 
integrantes se reúnem de 
forma online, mas uma vez 
por mês é realizado um en-
contro presencial para re-
forçar os contatos entre os 
envolvidos.

Para participar do even-
to, não é preciso ser asso-
ciado da ACIAS. As cone-
xões acontecem durante to-
do o evento, mas ganham 
força, principalmente, du-
rante as rodadas de negó-
cios, momento em que to-
dos têm a oportunidade de 
apresentar a empresa e tro-
car contatos. 

Além do networking, o 
evento presencial também 
promove um momento de 
conhecimento e educação 
empresarial, com uma pa-
lestra realizada por espe-
cialistas do mercado. No 
próximo encontro, o tema 
será “Gestão Para Quem 
Quer Resultados – Uma Vi-
são Prática Sobre Negó-

cios e Desafios”, com Ri-
cardo Marques, especialis-
ta em Gestão Empresarial. 
Com 25 anos de experiên-
cia e mais de 10 mil clientes 
atendidos, Ricardo Marques 
tem mais de 40 prêmios na-
cionais e internacionais e 
acumula mais de R$ 5 bi-
lhões em vendas realizadas.

“O encontro presencial 
do grupo ACIAS ION é uma 
grande oportunidade para 
ampliar a rede de networ-
king e divulgar os produ-
tos e serviços. O evento se 
tornou uma vitrine impor-
tante para os empreendedo-
res da cidade, em especial 
os pequenos empresários, 
que podem fazer conexão 
com diversas outras empre-
sas”, comenta Selma Kosho-
ji, presidente da ACIAS. 

Os convites para o even-
to já estão à venda e po-
dem ser adquiridos pe-
lo link: https://www.sym-
pla.com.br/evento/networ-
king-acias-ion/3029525.

ACIAS recebe inscrições para evento 
de networking na terça, em Sumaré

encontro é oportunidade para ampliar a rede de networking e divulgar produtos e serviços

conexão empresarial

Neste domingo (27), é ce-
lebrado o Dia Nacional de 
Prevenção de Acidentes de 
Trabalho. A data foi criada 
para ampliar as discussões 
em prol da necessidade de 
reduzir acidentes, doenças 
ocupacionais e promover 
ambientes profissionais 
mais seguros com medidas 
efetivas de prevenção e me-
lhores condições de traba-
lho, principalmente quan-
to à saúde e segurança do 
trabalhador.

Segundo dados do Mi-

nistério do Trabalho e Em-
prego (MTE), em parceria 
com o eSocial e o Ministério 
da Previdência Social, em 
2024, o Brasil registrou mais 
de 724 mil acidentes de tra-
balho. Essas ocorrências re-
sultaram em lesões sérias, 
ferimentos e até mortes. 

A BRK, responsável pe-
los serviços de água e es-
goto em Sumaré, afirmou 
que tem a segurança co-
mo um “valor inegociável” 
na rotina da empresa. Os 
profissionais que atuam 

com o saneamento da ci-
dade têm durante suas jor-
nadas diversos treinamen-
tos, capacitações e parti-
cipam de simulações pa-
ra que realizem suas ativi-
dades de forma preventiva, 
identificando situações de 
risco - e que, eventualmen-
te, podem resultar em inci-
dentes nas ruas do municí-
pio – e, principalmente, pa-
ra que possam implantar 
barreiras de segurança, de 
modo a minimizar os ris-
cos de incidentes.

A área de Segurança do 
Trabalho da concessionária 
aplica procedimentos in-
ternos, considerando me-
didas de segurança cole-
tivas e individuais ineren-
tes à cada atividade desen-
volvida, tudo com o obje-
tivo de reduzir os riscos e 
com o propósito de promo-
ver ainda mais a segurança 
dos funcionários e clientes.

A prevenção de aciden-
tes, assim como manter o 
ambiente de trabalho sau-
dável, é uma responsabili-

dade compartilhada entre 
todos. Assim, a participa-
ção da população durante 
a execução dos trabalhos 
realizados no município é 
essencial para a identifica-
ção das situações de riscos. 

“Atuar com seguran-
ça está entre os valores da 
BRK, com foco na preser-
vação da vida em primeiro 
lugar. Temos o compromis-
so de prestar um serviço de 
qualidade, sempre conside-
rando os impactos na saú-
de das pessoas e na preser-

vação do meio ambiente”, 
destaca Erick Krambeck, 
responsável pelas áreas de 
Qualidade, Meio Ambiente, 
Saúde e Segurança da BRK 
em Sumaré.

Os procedimentos da 
empresa para a prevenção 
de incidentes são atualiza-
dos periodicamente. Além 
disso, são realizadas ações 
de melhoria contínua, pa-
ra mapear novos riscos e, 
também, alternativas ino-
vadoras para evitá-los. 

| da Redação

BRK pontua segurança do trabalho em dia de prevenção de acidentes

Da redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Diversas regiões

Concessionária informa que na terça-feira (29) pode haver falta de água em 
mais de 70 bairros devido às intervenções e melhorias na captação do Rio 

Atibaia, na Estação de Tratamento de Água II e em uma adutora local 

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, informa que o abaste-
cimento de água poderá 
apresentar oscilações em 
mais de 70 bairros do mu-
nicípio na próxima terça-
-feira (29). A interrupção 
temporária será necessária 
para a realização de obras 
de melhoria na captação 

de água bruta do Rio Ati-
baia, na Estação de Trata-
mento de Água II (ETA II) 
e em uma adutora de água 
tratada. As intervenções fa-
zem parte de um conjunto 
de ações para modernizar 
e aumentar a eficiência do 
sistema de abastecimento, 
visando maior segurança 
hídrica e qualidade no for-
necimento à população. A 
retomada do abastecimen-
to ocorrerá de forma esca-
lonada ao longo da quar-

ta-feira (30), com normali-
zação total prevista para o 
período da noite. 

A primeira região a ter 
o fornecimento restabele-
cido será a parte baixa do 
bairro Matão, com previ-
são de retorno na manhã 
de quarta-feira. 

Durante a tarde, o abas-
tecimento será normali-
zado em parte dos bairros 
das regiões do Maria An-
tonia, Nova Veneza e Área 
Cura, como Alto de Rebou-

ças, Jardim Dallorto, Jar-
dim Santa Carolina, Jardim 
Volobueff, Parque Residen-
cial Salerno, Jardim Maria 
Luiza, Jardim Recanto dos 
Sonhos, Parque Itália, Par-
que Sevilha, Jardim Dom 
Bosco I, Jardim Inocoop, 
Conjunto Habitacional 
CDHU, Jardim Aclimação, 
Jardim Bom Retiro, Jardim 
São Judas Tadeu I, Parque 
Bandeirantes, Residencial 
Recanto das Árvores, Vi-
la Operária, Jardim Santa 

abastecimento pode oscilar nas regiões do Matão, Nova Veneza, Maria antonia e Área Cura

BRK realiza melhorias 
no abastecimento e água 
pode oscilar em Sumaré 

paulo medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Maria, Jardim das Águas, 
Jardim Davina, Jardim São 
Francisco de Assis, Jardim 
Seminário, Jardim Vitória, 
Jardim Nova Veneza, Jar-
dim do Trevo, Jardim Mi-
neápolis, Parque Ideal, Jar-
dim Nossa Senhora Con-
ceição, Jardim Conceição, 
Chácara Nova Veneza, Par-
que Silva Azevedo, Parque 
da Amizade, Jardim Santa 
Eliza, Parque Jatobá e Par-
que Virgílio Viel.

Já no período da noite de 
quarta-feira, será a vez da 
normalização em parte de 
outros bairros das regiões 
do Matão, Maria Antonia, 
Nova Veneza e Área Cura, 
como Jardim Callegari, 
Jardim Danúbio Azul, Jar-
dim Denadai, Jardim Ma-
racanã, Jardim Nova Espe-
rança I e II, Jardim Santia-
go, Jardim São Francisco, 
Parque das Nações, Parque 
Santo Antônio, Residencial 
Ipiranga, Residencial Itá-
lia, Residencial Santa Joa-
na, Vila Sol Nascente, Viva 
Vista, Jardim Dulce, Jardim 
Manchester, Cidade Nova, 
Conjunto Habitacional Ân-
gelo Tomazin, Jardim Amé-
lia, Jardim dos Ipês I e II, 
Jardim Maria Antonia, Jar-
dim Viel, Parque Florely, 
Parque das Indústrias, 
Chácara Novo Horizonte, 
Chácara San Martins, Con-
domínio Coronel, Jardim 
Lúcia, Jardim Morumbi, 
Jardim Nova Aurora, Jar-
dim Santa Catarina, Jardim 
Santa Olívia, Parque Yolan-
da, Parque General Osório, 
Parque Progresso I e II, Re-
sidencial Santa Terezinha e 
Vila San Martin.

As atividades ocorrem 
simultaneamente na cap-
tação de água bruta no 
Rio Atibaia, na ETA II e em 
uma adutora de água trata-
da. Na captação, as ações 
incluem a limpeza dos po-

ços de baixa e alta carga e 
do desarenador, essenciais 
para remover sedimentos e 
evitar o desgaste de equi-
pamentos; a substituição 
preventiva dos suportes 
das bombas de baixa car-
ga, que assegura o funcio-
namento contínuo; e a ins-
peção do sistema desare-
nador para verificar suas 
condições estruturais e 
operacionais.

Na ETA II, as atividades 
consistem na instalação 
do transformador reserva 
na cabine primária, asse-
gurando maior segurança 
energética, e ajustes e atua-
lizações no sistema elétri-
co, além da inspeção dos 
raspadores e da avaliação 
estrutural de um dos de-
cantadores. E na adutora de 
água tratada, localizada no 
Matão, a concessionária irá 
executar uma manutenção.

“A escolha por realizar a 
intervenção neste período 
de temperaturas mais bai-
xas está relacionada ao me-
nor consumo de água típico 
do inverno, o que contribui 
para minimizar eventuais 
transtornos. Além disso, ao 
ser programada e comu-
nicada com antecedência 
permite que os moradores 
se organizem, mitigando os 
efeitos da intervenção”, ex-
plicou a BRK.

A BRK reforçou a impor-
tância do uso consciente 
da água durante esse pe-
ríodo de manutenção e re-
comenda que os morado-
res reservem o recurso pa-
ra atividades essenciais, 
sempre que possível. Para 
mais informações ou em 
caso de dúvidas, os consu-
midores podem entrar em 
contato com a concessio-
nária por meio do telefone 
0800 771 0001. A ligação é 
gratuita e o atendimento 
funciona 24 horas por dia.

aRQuivo | TRiBuNa liBERal



Ação penAl

Justiça condena ex-agentes 
públicos de Monte Mor por 
falsificação de documentos 
em esquema de combustíveis
1ª Vara culpou ex-presidente da Câmara e ex-servidores por 387 atos de falsidade ideológica; crimes 
envolviam adulterações em checklists de veículos oficiais e requisições de combustível para viagens

Ex-integrantes da Câma-
ra Municipal de Monte Mor 
foram condenados pela Jus-
tiça por falsidade ideológi-
ca. A sentença, do juiz Gus-
tavo Nardi, da 1ª Vara Cí-
vel da cidade, responsabi-
liza criminalmente os réus 
por centenas de inserções 
fraudulentas em documen-
tos oficiais entre os anos de 
2017 e 2018, com o objetivo 
de mascarar o uso dos veí-
culos da Câmara e justifi-
car irregularmente gastos 
com combustível.

O então diretor da Câma-
ra, Willian Freire dos San-
tos, foi condenado por 105 
crimes de falsidade ideoló-
gica, enquanto o ex-presi-
dente da Casa, Walton Assis 
Pereira, foi condenado por 
118 falsificações. Também 
foram condenados três ser-
vidores por mais de 160 fal-
sificações.

Segundo a denúncia do 
Ministério Público, os réus 
inflavam dados nos check-
lists de veículos e nas re-
quisições de combustível, 
simulando viagens mais 
longas do que as realmen-
te realizadas. Documentos 
falsos eram entregues ao 
setor responsável e usados 
para prestar contas junto 
ao Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP), segundo a Justiça.

Apesar das justificativas 
apresentadas pelos réus — 
como erro de digitação, di-
vergência por uso de rotas 
alternativas e falta de pre-
paro técnico —, o magistra-
do apontou que houve “cla-

Documentos registravam quilometragens e destinos falsos para inflar relatórios de uso de carros, diz juiz

divulgação
paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Promotoria solicita na Justiça que acusados de atuação em esquema devolvam valores

O Ministério Público 
ainda ingressou com ação 
civil pública de improbida-
de administrativa contra 39 
agentes públicos e ex-ve-
readores de Monte Mor, pe-
dindo a devolução de R$ 
589.094,78 aos cofres pú-
blicos. A ação decorre de 
uma investigação que reve-
lou um esquema de fraudes 
no uso de veículos oficiais 
e no consumo de combus-
tíveis entre março de 2017 
e maio de 2018.

Segundo as alegações fi-
nais do MP, datadas de ju-
nho deste ano, após apura-
ção em inquérito civil ins-
taurado em 2018, vereado-
res, assessores e servidores 
utilizaram veículos locados 
pela Câmara para fins par-
ticulares, fraudando plani-
lhas de deslocamento e si-
mulando viagens oficiais. 
Para justificar gastos ele-
vados com combustíveis, 
apresentavam registros de 

quilometragem adulterados 
e deslocamentos fictícios, 
muitos deles incompatíveis 
com as distâncias reais.

A investigação também 
revelou que, em diversas 
ocasiões, grandes trechos 
de quilometragem fica-
ram sem registro oficial, 
indicando que veículos fo-
ram usados para finalida-
des privadas sem qualquer 
controle.

Além dos autores diretos 
dos desvios, o MP responsa-
biliza ex-vereadores que per-
mitiram ou não fiscalizaram 
o uso irregular dos veículos 
por seus assessores. 

O Ministério Público re-
quer a devolução integral 
dos valores pagos indevi-
damente com combustí-
vel e locação de veículos, 
totalizando R$ 589.094,78. 
Os ex-gestores Walton As-
sis Pereira e William Frei-
re dos Santos, por ocupa-
rem cargos de direção, são 

apontados como os princi-
pais responsáveis e podem 
responder solidariamente 
por eventual restituição in-
tegral do prejuízo.

A Promotoria ainda pe-
de que os outros envolvi-
dos devolvam valores pro-
porcionais à utilização ir-
regular identificada. 

VolTAS nA TeRRA
A Promotoria de Justi-

ça de Monte Mor apontou 
que o uso de veículos ofi-
ciais pela Câmara Munici-
pal no período da denún-
cia de gastos ilegais somou 
quilometragem equivalen-
te a quase nove voltas ao re-
dor do planeta Terra. Se-
gundo o Ministério Públi-
co, em apenas 15 meses, os 
carros locados percorreram 
349.794 quilômetros — dis-
tância suficiente para dar 
8,7 voltas no perímetro ter-
restre, que mede cerca de 
40.075 km.               | Paulo Medina

Em ação civil pública, Promotoria de Justiça pede 
devolução de R$ 589 mil aos cofres do município
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para simplificar a gestão da 
coisa”, cita o juiz na decisão. 

Ao ser questionado sobre 
a ida e volta para America-
na ter dado 490 km, disse 
que “o que pode ter aconte-
cido é terem ido para Ame-
ricana, Sumaré, Santa Bár-
bara, aproveitado a viagem, 
e depois o carro pode ter si-
do utilizado no dia a dia nos 
trabalhos da Câmara até 
dar os 490 km”, menciona. 

“Observa-se que o de-
nunciado Walton regis-
trou deslocamentos de 526, 
490 e 760 quilômetros, com 
destinos nas cidades de Itu 
(526 km), Sorocaba (526 
km), Americana (490 km) 
e Campinas/Bragança Pau-
lista (760 km). O percurso 
de ida e volta para Soroca-
ba totaliza 155 quilômetros, 
enquanto a cidade de Itu 
encontra-se no trajeto en-
tre Monte Mor e Sorocaba. 
O trajeto de ida e volta para 
Americana soma 70 quilô-
metros, Bragança Paulista, 
a distância é de 220 quilô-
metros, com Campinas lo-
calizando-se no caminho 
entre Monte Mor e Bragan-
ça. As quilometragens de-
claradas são mais que três 
vezes mais do que a distân-
cia real entre os municí-
pios”, afirma o magistrado.

“Julgo procedente a pre-
tensão punitiva veiculada 
na denúncia para condenar 
os réus Walton Assis Perei-
ra, como incurso, por 118 
vezes, no artigo 299, pará-
grafo único, do Código Pe-
nal, ao cumprimento de pe-
na de dois anos, três meses 
e seis dias de reclusão, em 
regime aberto, além do pa-
gamento de 21 dias-multa, 
no mínimo legal, substituí-
da a pena privativa de liber-
dade por duas penas restri-
tivas de direito, consisten-
tes em prestação de servi-
ços à comunidade na razão 
de uma hora de trabalho 
para cada dia de condena-
ção e prestação pecuniária 
de cinco salários mínimos 
vigentes à época dos fatos”, 
traz trecho da sentença. O 
ex-diretor da Casa foi con-
denado a quatro anos e seis 
meses de reclusão e outros 
três ex-servidores condena-
dos a dois anos e três me-
ses. Os réus ainda poderão 
recorrer da decisão. A re-
portagem não conseguiu 
contato com as defesas nes-
ta sexta-feira (25).

ra intenção de ludibriar os 
órgãos de controle”.

Nos depoimentos, os 
acusados admitiram uso 
frequente dos carros da Câ-
mara e reconheceram dis-
crepâncias entre os dados 
informados e os registros 
de quilometragem. Em al-
guns casos, foram relatadas 
viagens que somariam até 
2.500 km em um único dia, 
número incompatível com 
as distâncias entre os des-
tinos declarados. 

“Como narra a denún-
cia, no período compreen-
dido entre março de 2017 
a maio de 2018, nesta ci-

dade e Comarca de Mon-
te Mor, Willian Freire dos 
Santos, devidamente qua-
lificado, funcionário públi-
co, prevalecendo-se do car-
go que exercia, inseriu, por 
105 vezes, declaração fal-
sa em documento público”, 
traz o juiz na sentença. As 
defesas de Willian Freire 
dos Santos e Walton Assis 
Pereira pediram a absolvi-
ção dos réus.

“O pedido penal conde-
natório deve ser julgado 
procedente. A materiali-
dade delitiva restou com-
provada”, apontou o ma-
gistrado.

Ao ser questionado pe-
la polícia, o ex-presidente 
da Casa disse que a utili-
zação dos veículos se dava 
por meio de escala, onde o 
declarante tinha a sua dis-
posição um veículo Toyo-
ta/Corolla. “Quanto aos de-
mais, disse que um veículo 
ficava à disposição de dois 
vereadores que se ajusta-
vam entre si no revezamen-
to, sendo que já havia uma 
escala prévia estipulando 
o uso de um dia sim e ou-
tro não para cada vereador. 
Narrou que quem conduzia 
os veículos era o próprio ve-
reador ou seu assessor, sen-

do que ambos eram respon-
sáveis pelo preenchimento 
do checklists dos veículos, 
tanto na retirada, quanto 
na entrega do veículo. Em 
relação às requisições pa-
ra efetuar o abastecimen-
to dos veículos, os vereado-
res ou assessores as retira-
vam com o diretor, que era 
o responsável por assinar 
as requisições (...) Narrou 
que, na maioria das vezes, 
enchiam o tanque e utili-
zavam os combustíveis pa-
ra outros fins, do dia a dia, 
mas para ‘fins do Municí-
pio’, e que fazia isso de re-
latar somente uma viagem 
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Cantora Micarla lança o DVD “modão 
sertanejo ao vivo” gravado em Goiânia
Preparem os corações e as gargan-

tas para cantar junto! A talentosa can-
tora Micarla acaba de presentear o Bra-
sil com o lançamento do seu mais novo 
DVD, “Modão Sertanejo Ao Vivo”, grava-
do na vibrante cidade de Goiânia/GO. E 
o resultado é simplesmente espetacular! 
Com uma produção impecável e a ener-
gia contagiante do público goiano, Mi-
carla entrega um repertório que é pura 
essência da música sertaneja.

O DVD, com 30 faixas, é um resgate 
emocionante dos grandes clássicos que 
embalaram gerações, interpretados com 
a voz marcante e a sensibilidade que só 
ela tem. A produção musical do projeto 

ficou a cargo de Sóstenes Ramalho. Ro-
mário dos Reis, da 062 Filmes, assina a 
produção de vídeo, e Lucas Natã Borges 
foi o responsável pela mixagem e o áudio.

Desde os primeiros acordes, o públi-
co é transportado para uma noite de pu-
ra emoção. As modas escolhidas a de-
do celebram a história do sertanejo, fa-
lando de amor, saudade, superação e as 
alegrias simples da vida no campo. Cada 
canção é um convite para reviver memó-
rias e sentir a força das nossas tradições.

A gravação em Goiânia, berço de mui-
tos talentos sertanejos, adiciona um tem-
pero especial ao projeto. A interação com 
a plateia, os aplausos calorosos e a at-

mosfera de celebração 
tornam o DVD “Mo-
dão Sertanejo Ao Vi-
vo” uma experiência 
autêntica e inesque-
cível. Este lançamen-
to é um presente não 
só para os fãs de Mi-
carla, mas para todos 
que amam a música 
sertaneja em sua for-
ma mais pura e emo-
cionante.

FESTA DO PEÃO 
DE BARRETOS
Vale destacar tam-

bém que Micarla es-
tará se apresentando 
na 70ª Festa do Peão de Barretos que vai 
acontecer entre os dias 21 e 31 de agosto. 
A cantora sobe ao palco Culturando no 
dia 29 de agosto para interpretar gran-
des clássicos da música sertaneja, além 
da inédita “Barretão é o seu lugar”.

MICARLA
Micarla, carioca natural da cidade de 

Duque de Caxias, vem ganhando cada 
vez mais destaque nas redes sociais in-
terpretando grandes sucessos da músi-
ca sertaneja, além de suas músicas auto-
rais que são sucesso nas principais plata-

formas de distribuição 
digital, como “Agora 
é meu ex”, “Tome juí-
zo”, “Carência com be-
bida”, “Me valorizei”, 
“Amiga que é parça”, 
“Já te esqueci pode 
acreditar”, “Me valo-
rizei”, entre outras.

Micarla começou a 
cantar profissional-
mente aos 13 anos de 
idade e desde então, é 
apaixonada pela mú-
sica sertaneja, com 
um EP nas platafor-
mas digitais, lançado 
em 2021, intitulado “I 
Love Sertanejo” para 

iniciar sua carreira profissional, obteve 
uma estreia surpreendente. Micarla já se 
apresentou em vários eventos sertane-
jos, inclusive na Festa do Peão de Barre-
tos no ano de 2018, onde foi bem recebi-
da e uma das revelações da festa. 

Micarla tem como principais influên-
cias na música sertaneja, as duplas Mi-
lionário & José Rico e Chrystian & Ralf e 
a cantora Roberta Miranda. Eclética, ela 
também interpreta outros estilos musi-
cais e é simpatizante de vários gêneros 
como a mpb, onde tem a cantora Elis Re-
gina como grande referência artística.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Os 55 guardas munici-
pais aprovados em concur-
so público deverão se apre-
sentar na sede da Guarda 
Municipal de Americana 
(Gama) nesta segunda-fei-
ra (28), às 9h. A convoca-

ção inclui 49 guardas ci-
vis municipais masculi-
nos e seis femininos, con-
forme edital publicado na 
edição de 12 de julho do 
Diário Oficial do Municí-
pio e anunciado pelo pre-
feito Chico Sardelli (PL).

“Considero muito opor-
tuno esse reforço no efeti-

vo da Guarda Municipal, 
formada por trabalhadores 
que todos os dias saem de 
suas casas para defender 
a população, nosso maior 
patrimônio. É muito im-
portante que tenhamos 
uma equipe preparada e 
atualizada para atuar no 
combate à violência”, afir-

mou o prefeito Chico.
Nesta segunda-feira, os 

convocados deverão entre-
gar cópias de documentos 
e informar as medidas dos 
uniformes que utilizarão 
durante o curso de for-
mação profissional, etapa 
obrigatória antes do início 
das atividades.

Convocados em concurso da Gama 
devem se apresentar nesta segunda

Corporação ganha reforço no efetivo 
e aumenta sensação de segurança

55 AgEnTES

divulgação

URgênCIA E EMERgênCIA

Dados da prefeitura apontam que foram realizados 48.973 atendimentos e 25.889 pacientes recebidos na unidade entre 
janeiro e junho; números refletem aumento de 38% no volume de pessoas assistidas em relação ao 1° semestre de 2024

A UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) São José, 
na região da Cidade Jardim, 
em Americana, registrou 
um aumento expressivo 
no número de atendimen-
tos realizados no primeiro 
semestre de 2025. No pe-
ríodo, a unidade contabili-
zou 48.973 atendimentos e 
25.889 pacientes. Também 
nos seis primeiros me-
ses de 2024, foram 29.042 
atendimentos e 18.802 pa-
cientes. Os dados repre-
sentam um aumento de 
69% no volume de atendi-
mentos e de 38% no núme-
ro de pessoas assistidas. 

Os indicadores consoli-
dam a UPA como uma das 
principais referências em 
pronto atendimento no mu-
nicípio e refletem o cresci-
mento da demanda por ser-
viços de urgência e emer-
gência na rede pública local.

“O aumento expressivo 
nos atendimentos da UPA 
São José demonstra a im-
portância dessa unidade 
para assegurar uma assis-
tência de qualidade à po-
pulação. Temos trabalhado 
em conjunto com o Gru-
po Chavantes para forta-
lecer a estrutura e garan-
tir um atendimento rápi-
do, eficiente e humaniza-

 Números demonstram não só o aumento da demanda, mas principalmente a capacidade de resposta da equipe

UPA São José registra alta de 69% no 
atendimento público em Americana

divulgação tuição de portas, luminá-
rias, vidros e aparelhos sa-
nitários, modernização das 
redes elétrica e hidráulica, 
nova pintura, cobertura ex-
terna da farmácia, balcão 
de granito na recepção, no-
vo telhado, alambrado, pos-
te de energia e contrapiso.

“A entrega da reforma 
da UBS do São Domingos é 
mais uma importante con-
quista para a nossa popu-
lação. Em apenas um mês, 
os números demonstram o 
impacto positivo da obra, 
que garantiu mais conforto 
e melhores condições para 
os usuários e profissionais. 
Continuaremos investindo 
na estrutura da saúde bá-
sica, que é a porta de en-
trada do nosso sistema de 
atendimento”, afirmou o 
secretário de Saúde.

A diretora da Unidade de 
Serviços de Saúde Básica e 
Preventiva, Simone Maciel, 
também destacou os avan-
ços. “Essa reforma trouxe 
um ambiente mais acolhe-
dor, seguro e funcional, tan-
to para os nossos profissio-
nais quanto para os usuá-
rios do sistema. Estamos 
conseguindo oferecer um 
atendimento mais qualifi-
cado, com espaços adequa-
dos para os diferentes ser-
viços e atividades em gru-
po que promovem saúde de 
forma integrada”, disse.

do”, afirmou o secretário 
de Saúde, Danilo Carva-
lho Oliveira.

Mesmo com o aumento 
da demanda, a UPA São Jo-
sé mantém o compromisso 
com um atendimento hu-
manizado, resolutivo e se-
guro, priorizando agilida-
de e acolhimento, de acor-
do com a prefeitura.

A presidente do Grupo 
Chavantes, Letícia Bellot-
to Turim, destacou o com-
prometimento das equipes 

diante do crescimento da 
procura. “Os números de-
monstram não só o aumen-
to da demanda, mas princi-
palmente a capacidade de 
resposta da nossa equipe, 
que tem atuado com res-
ponsabilidade e empatia. 
Nosso foco é garantir que 
cada paciente seja atendi-
do com dignidade e eficiên-
cia”, enfatizou.

A UPA São José é admi-
nistrada pelo Grupo Cha-
vantes, por meio de gestão 

compartilhada com a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de de Americana.

SÃO DOMIngOS
A Unidade Básica de Saú-

de do Jardim São Domin-
gos completou nesta sema-
na um mês de funciona-
mento após a reforma en-
tregue pela Prefeitura de 
Americana. No período, 
a unidade realizou 2.224 
atendimentos em um espa-
ço totalmente revitalizado.

Os serviços oferecidos 
incluem atendimentos com 
clínico geral, pediatra e gi-
necologista, além de odon-
tologia, procedimentos de 
enfermagem, vacinação e 
farmácia. Foram registra-
dos 673 atendimentos mé-
dicos, 214 atendimentos 
odontológicos, 970 proce-
dimentos de enfermagem e 
367 vacinas aplicadas.

Entre as melhorias es-
tão a troca de piso e reves-
timentos internos, substi-

Da Redação  l  americana
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  americana
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A deputada estadual 
Ana Perugini (PT), procu-
radora especial das mulhe-
res da Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo (Alesp), 
pediu ao governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), que determine a rea-
lização da 5ª Conferência 
de Políticas para Mulheres 
do Estado de São Paulo de 
forma presencial. A solici-
tação foi feita por meio de 
ofício encaminhado nes-
ta semana ao Palácio dos 
Bandeirantes, sede do go-
verno paulista.

Previsto na Resolução 
número 10, publicada no 
último dia 15 de julho, o 
formato remoto desagra-
dou parlamentares, ativis-
tas, movimentos sociais e 
coletivos femininos em to-
do Estado. A conferência 
estadual está marcada pa-
ra os dias 21 e 22 de agosto.

No documento, a procu-
radora afirma que o forma-
to virtual exclui vozes peri-
féricas, negras, indígenas, 
lésbicas, trans e de outras 
identidades femininas, o 
que é “incompatível com o 
compromisso público que 
devemos assumir com a 
justiça social”.

“A Conferência Estadual 
das Mulheres é um mo-
mento crucial para a es-
cuta, o diálogo e a cons-
trução coletiva de políti-
cas públicas voltadas às 
demandas reais das mu-
lheres paulistas. Realizá-
-la presencialmente é ga-
rantir equidade, repre-
sentatividade e o fortale-
cimento de uma participa-
ção democrática ampla”, 
justificou Ana Perugini.

Falando em nome da 
Procuradoria Especial das 
Mulheres da Alesp, a depu-
tada faz um apelo ao gover-
no paulista para que a de-
cisão seja revista e a con-
ferência seja realizada de 
forma presencial, e coloca 

o órgão à disposição para 
contribuir com a organi-
zação do encontro, “garan-
tindo sua realização segu-
ra, acessível e plural”.

As conferências de políti-
cas públicas para mulheres 
são espaços de escuta e de-
bate de propostas, deman-
das e diretrizes para elabo-
ração de projetos e progra-
mas de combate à violên-
cia, promoção da igualda-
de e garantia de direitos às 
mulheres.

A conferência estadual 
ocorre depois dos encon-
tros municipais e regionais 
e precede a nacional, cuja 
quinta edição será realiza-
da entre os dias 29 de se-
tembro a 1º de outubro.

Ana Perugini pede Conferência 
Estadual das Mulheres a Tarcísio

Procuradora encaminhou ofício ao governador 
para evento de articulação de políticas públicas

EvENtO PrEsENcIal

divulgação
Da redação  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Fibromialgia passa a ser 
reconhecida como deficiência: 

entenda o que muda

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: rua Ipiranga, 234, centro, sumaré / sP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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O Senado Federal aprovou recentemen-
te o Projeto de Lei nº 3.010/2019, que re-
presenta um avanço importante na garan-
tia de direitos para pessoas que convivem 
com fibromialgia, fadiga crônica, síndro-
me de dor regional complexa e condições 
similares. Aprovado por unanimidade em 
votação simbólica no Plenário, o texto se-
gue agora para sanção presidencial.

QUaIs DIrEItOs PassaM a valEr 
Para QUEM tEM FIBrOMIalGIa?
Com a nova legislação, pacientes diag-

nosticados com essas síndromes poderão 
ser legalmente reconhecidos como pes-
soas com deficiência. 

Isso significa acesso ampliado a uma 
série de políticas públicas, como:

• Atendimento prioritário em reparti-
ções públicas e privadas;

• Possibilidade de isenções fiscais;
• Inclusão em programas de reabilita-

ção física e psicossocial;
• Benefícios na área educacional, labo-

ral e de assistência social.
Do ponto de vista previdenciário e as-

sistencial, o reconhecimento pode abrir 
caminho para o acesso ao Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), desde que 
os critérios de renda e impedimento de 
longo prazo sejam comprovados.

rEcONHEcIMENtO DEPENDErÁ 
DE avalIaÇÃO INDIvIDUalIZaDa
Importante destacar que o enquadra-

mento como pessoa com deficiência não 
será automático. 

A nova regra determina que cada caso 
passe por uma avaliação específica, feita 
por equipe multiprofissional — incluindo 
médicos, psicólogos e assistentes sociais 
— com base em critérios biopsicossociais.

Essa abordagem busca assegurar um 
diagnóstico mais justo e condizente com 
a realidade de cada paciente, reconhe-
cendo que os sintomas e impactos da fi-
bromialgia variam de pessoa para pessoa.

sUs tErÁ PaPEl rEFOrÇaDO NO 
atENDIMENtO E cONscIENtIZaÇÃO
O texto do projeto também atribui ao 

Sistema Único de Saúde (SUS) a respon-
sabilidade por intensificar ações voltadas 
ao diagnóstico precoce, tratamento ade-
quado e reabilitação dos pacientes. 

Estão previstas ainda campanhas de 
conscientização e capacitação de pro-
fissionais da saúde para lidar com essas 
condições de maneira mais humaniza-
da e eficiente.

E aGOra? O QUE EsPErar?
Com a aprovação no Senado, o próximo 

passo é a análise e possível sanção presi-
dencial. Caso seja sancionada, a lei entra 
em vigor, representando uma conquista 
significativa para milhões de brasileiros 
que enfrentam diariamente os desafios 
dessas síndromes invisíveis.

Continue nos acompanhando sema-
nalmente para se manter informado so-
bre seus direitos previdenciários e sociais. 
Informação é proteção! Um excelente do-
mingo a todos!

Paulo Medina  l  PAULíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Iniciativa inédita estabelece diretrizes para garantir direito à alimentação adequada, cria o Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional, integra a cidade ao SISAN e promove ações conjuntas entre governo e sociedade

Tramita na Câmara Mu-
nicipal de Paulínia o Proje-
to de Lei 64/2025, de auto-
ria do prefeito Danilo Bar-
ros (PL), que propõe a cria-
ção da Política Municipal 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional Sustentável. 
A proposta estabelece um 
marco legal abrangente pa-
ra garantir à população o 
direito à alimentação ade-
quada e sustentável, com 
base na lei federal que ins-
tituiu o Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional (SISAN).

A proposta avança sobre 
temas estratégicos da saú-
de pública, assistência so-
cial, educação, agricultura 
e meio ambiente, e está es-
truturada sobre três pilares 
principais: garantia do di-
reito à alimentação de qua-
lidade, participação social 
e integração intersetorial 
das políticas públicas.

O projeto cria o Conse-
lho Municipal de Segu-
rança Alimentar e Nutri-

Projeto também prevê foco em educação alimentar, 
agricultura familiar e combate à obesidade

Danilo propõe política de segurança 
alimentar sustentável em Paulínia

divulgação e Nutricional (CAISAN), 
responsável por elaborar 
o Plano Municipal de Se-
gurança Alimentar e Nu-
tricional Sustentável, com 
metas e ações integradas a 
serem executadas ao longo 
de quatro anos.

A aprovação do projeto 
permitirá que Paulínia so-
licite formalmente sua ade-
são ao SISAN em nível fede-
ral e estadual, ampliando o 
acesso a recursos, progra-
mas e parcerias com os go-
vernos estadual e federal.

POPUlaÇÃO vUlNErÁvEl
Segundo o texto, a polí-

tica municipal terá como 
prioridade as populações 
em situação de vulnerabi-
lidade social, consideran-
do aspectos culturais, eco-
nômicos, regionais e am-
bientais. As ações previs-
tas incluem promoção da 
alimentação saudável e da 
educação nutricional em 
escolas e comunidades; in-
centivo à agricultura fami-
liar; criação de programas 
de combate à obesidade e 
doenças crônicas causadas 

pela má alimentação; apoio 
a iniciativas comunitárias, 
religiosas e de associações 
de bairro ligadas ao tema 
da segurança alimentar; e 
promoção de restaurantes 
populares e outros progra-
mas de fornecimento de re-
feições seguras e nutritivas.

Na justificativa do pro-
jeto, o prefeito Danilo Bar-
ros destaca o caráter trans-
versal e estratégico da po-
lítica proposta. “A constru-
ção dessa política possibili-
ta que o Município de Pau-
línia solicite sua adesão ao 
SISAN, bem como ao CAI-
SAN estadual. A transver-
salidade do tema atinge di-
retamente áreas como pre-
servação ambiental, agri-
cultura familiar, alimen-
tação escolar e políticas de 
saúde pública, impactando 
na redução de doenças crô-
nicas e da obesidade na po-
pulação”, afirma.

O projeto está em análi-
se nas comissões perma-
nentes da Câmara de Pau-
línia e deverá ser submeti-
do à votação neste segun-
do semestre.

cional (COMSEA), com fun-
ção consultiva e composi-
ção paritária entre governo 
e sociedade civil. O COM-
SEA será responsável por 
assessorar o Executivo na 

formulação e controle de 
políticas e ações voltadas à 
segurança alimentar, além 
de organizar, a cada quatro 
anos, a Conferência Muni-
cipal de Segurança Alimen-

tar e Nutricional, onde se-
rão definidas as diretrizes 
e prioridades do setor.

Também será instituí-
da a Câmara Intersetorial 
de Segurança Alimentar 
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“Orquídeas Su-
maré” é o no-
me da obra 

de arte que retrata o pôr 
do sol no centro da cida-
de de Sumaré. Um quadro 
de 180x100 cm dos artistas 
plásticos Zo Costa e Júnior 
Silva. Mas quem são os ar-
tistas desta obra?

A história por trás da te-
la conta um pouco da tra-
jetória de um menino que 
tinha o sonho de ser artis-
ta. Morador de Nova Odes-
sa há 15 anos, Júnior Silva 
tem 32 anos e nasceu em 
São Vicente, no Estado de 
São Paulo. Seu lado artísti-
co vem da mãe, Lídia, que 
é artesã. Mor adores do li-
toral e evangélicos, Lídia 
fazia seus artesanatos pa-
ra complementar a renda 
familiar.

Júnior é o filho do meio 
do casal, ele e suas duas ir-
mãs, Letícia e Larissa, des-

de o nascimento estiveram 
à volta do artesanato; con-
tudo, foi Júnior que se des-
tacou ainda pequeno. Ele 
se recorda de quando tinha 
sete anos de idade e sua 
professora deu um traba-
lho para ser feito em clas-
se. Após entender o tema 
proposto, Júnior desenhou 
um pássaro dentro de uma 
gaiola. Por conta desse de-
senho, sua mãe foi chama-
da na escola; foi um alvo-
roço. O que teria aconteci-
do? O fato é que a professo-
ra queria falar diretamente 
com sua mãe para que ela 
desse uma atenção especial 
e, se possível, investisse no 
lado artístico do filho.

Júnior seguiu desenhan-
do e nunca mais parou. Fez 
inúmeros cursos de capaci-
tação; uma das escolas que 
frequentou e que cita com 
carinho é a Traço Bizarro, 
de Sumaré. “Nesta escola, 

pude perceber que nunca 
sabemos tudo, pois, quan-
do entrei pela primeira vez 
na sala de artes, vi muitos 
artistas fazendo coisas que 
um dia eu almejei fazer e 
não conseguia, e hoje eu 
consigo”, diz ele.

Aos dezenove anos, deci-
diu fazer da arte sua profis-
são. Não se imaginava lon-
ge dos pincéis e tintas. “A 
arte, para mim, é vida. Amo 
fazer o que faço!” completa 
Júnior. Seu sonho de crian-
ça era ser jogador de fute-
bol ou artista. Como o pri-
meiro não deu certo, deci-
diu não desistir do segun-
do. Se tornaria um artista.

Em sua trajetória, ten-
tou alguns segmentos da 
arte, até mesmo ser tatua-
dor, mas não foi adiante. 
Em 2015, fez um curso téc-
nico de Designer Gráfico, 
onde absorveu muito co-
nhecimento sobre arte pu-

blicitária, conceitos, filoso-
fias, cores, valores e, com 
isso, fez inúmeros contatos.

Nesta jornada, conheceu 
pessoas e parceiros e de-
cidiu explorar a arte urba-
na, fazendo assim seu pri-
meiro trabalho em grafi-
te. Conheceu Carolina, que 
viria a se tornar sua espo-
sa, seu porto seguro, e ho-
je carregam no colo o fru-
to deste amor, seu filhinho 
Gael. Para Júnior, família é 
apoio, que ele sempre en-
controu em sua casa. Seus 
pais, José Geraldo da Silva 
e Lídia Lima da Silva, fo-
ram essenciais em sua vi-
da e carreira, pois acredi-
taram, confiaram e inves-
tiram no filho. “Num país 
onde o artista é pouco va-
lorizado, eu segui em fren-
te”, completa.

Sempre grato a Deus por 
ter lhe capacitado, via em 
cada arte uma oportunida-

Junior Silva e Zoraide Costa

Junior Silva

Óleo de Junior Silva da Área Central de Sumaré

A história por trás da tela
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AUtoRA do tExto

Telma Vermelho

Escritora e colaboradora 
da Associação Pró-
Memória de Sumaré

de de crescer e ser valoriza-
do. Em 2024, cursando um 
novo curso na escola Traço 
Bizarro, ouviu falar da Ca-
sa Brasil, escola profissio-
nalizante da Prefeitura de 
Sumaré, e se inscreveu pa-
ra o curso de pintura a óleo 
sobre tela, onde conheceu 
a professora e artista plás-
tica Zo Costa.

No início das aulas, a 
professora Zo se surpreen-
deu com a desenvoltura de 
Júnior e o instruiu passo a 
passo quanto à técnica uti-
lizada. Ao término do cur-
so, Zoraide o convidou pa-
ra uma parceria e projeto. 
Zoraide é professora de ar-
tes na Casa Brasil há quase 
dez anos, já participou de 
várias exposições e expli-
ca que descobriu na arte a 
forma de expressar senti-
mentos e emoções.

O QUADRO
O projeto era desafiador: 

retratar o entardecer na re-
gião central de Sumaré. Zo-
raide e Júnior foram convi-
dados a ir até a Prefeitura 
de Sumaré. Ao chegarem lá, 
foram encaminhados até 
o gabinete do vice-prefei-
to André Fernandes Perei-
ra, que perguntou a Júnior: 
“Você acredita em Deus?” 
Júnior respondeu: “Sim!” A 
pergunta significava muito 

para ambos, pois, de um la-
do, o vice-prefeito buscava 
um artista que aceitasse o 
desafio proposto e, do ou-
tro, havia um artista seden-
to aguardando uma opor-
tunidade. Eles viram a mão 
de Deus nesta situação. O 
desenrolar dessa conversa 
foi além de desenhar e pin-
tar um quadro; foi o con-
vite para que Júnior fizes-
se parte do time da Secre-
taria de Cultura e Turismo 
de Sumaré, desenvolvendo 
projetos culturais por todo 
o município.

Durante o processo de 
elaboração do quadro, que 
leva o nome de “Orquídeas 
Sumaré”, Júnior realizou al-
gumas artes, como a repa-
ginação feita na Secretaria 
de Cultura e Turismo da ci-
dade e na Fábrica de Cultu-
ra. Iniciou também a escri-
ta do projeto Sumaré Mais 
Cor e fez, em tempo recorde 
(exatamente em sete dias), 
um quadro a óleo sobre te-
la do rosto de Myrella Rossi 
Mobilon, biblioteconomis-
ta, falecida em 2006. Esta 
obra de arte foi entregue à 
mãe de Myrella na reinau-
guração da Biblioteca In-
fantil de Sumaré, que leva 
o nome de Myrella.

Persistência e dedica-
ção, adicionadas à capa-
cidade, oportunidade e re-
conhecimento humano, le-
varam Júnior a acreditar 
que seria possível se tor-
nar um artista de sucesso. 
O quadro “Orquídeas Su-
maré” está exposto na Pre-
feitura de Sumaré, e esta é 
a história por trás da tela 
que hoje compartilhamos 
com todos vocês!

Caso você tenha inte-
resse em seguir ou enco-
mendar uma obra de ar-
te do Júnior Silva ou da Zo 
Costa, segue o Instagram 
deles: @juhniorsilvaa e @
zocostaart
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ROBERTO E JOSÉ MARIA

 FORMATURA NO RECREATIVO

FESTA DAS NAÇÕES

FLADIA E CAMILA

Fotografia da Festa das Nações de 1997, realizada às 
margens do Ribeirão Quilombo, no espaço hoje ocupado 

pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente. Essa festa era 
organizada pelo Rotary Club de Sumaré, frequentada por 

milhares de moradores de nossa cidade e região. 

Foto de uma 
formatura 
escolar 
realizada 
em 1981, na 
sede social 
do Clube 
Recreativo 
Sumaré, 
na Avenida 
Rebouças. 
No detalhe, 
a professora 
Roseli Cia 
e a aluna 
Camila 
Andiara 
Bull Biondo.

Registro fotográfico tirado no interior da Festa das Nações de 1991, 
no antigo Espaço Cultural, às margens do Ribeirão Quilombo, 

mostrando duas personalidades da cidade: Roberto Cordenonsi e 
José Maria Palioto. Eles participavam de duas entidades da cidade, 

que participavam do evento, com venda de produtos típicos. Roberto 
foi comerciante e vice-prefeito do município. Hoje é presidente da 

Associação Pró-memória de Sumaré. Palioto trabalhava numa grande 
empresa gráfica de Campinas; posteriormente foi sócio de uma 

seguradora de Sumaré; hoje está aposentado.

Fládia Alexandra Bull Biondo e Camila Andiara Bull Biondo 
estão nesta foto, ainda meninas com os avos Olindo Biondo 

e Norma Marson Biondo. Elas são duas irmãs, filhas do 
casal Nelson Biondo e Neusa Maria Bull.

ANTÔNIO FRANCO

LUIZ CARLOS SANAJOTTI

Antônio Franco 
foi um dos mais 

antigos radialistas 
de Campinas. Sua 

voz ficou marcada 
na memória dos 

moradores de 
Sumaré através 
da antiga Rádio 

Educadora. 
Mais memorável 

era atuação 
no microfone 
da emissora, 

transmitindo os 
resultados das 

primeiras eleições 
municipais de 
nossa cidade, 

diretamente 
do Palácio da 

Justiça daquela 
cidade, no Largo 
do Rosário (sede 

da Comarca de 
Campinas).

Luiz Carlos Sanajotti veio de 
Americana para Sumaré para 
trabalhar numa loja de discos 

e artigos eletrônicos, criada 
por ele e seu irmão João 

Sanajotti. Aqui ele se entrosou 
com comerciantes da 

cidade e passou a participar 
da ACIAS – Associação 

Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Sumaré, 

onde foi diretor e presidente. 
Também passou a pertencer 

ao Rotary Club de Sumaré, 
através do qual deixou 

uma magnifica lembrança: 
a criação e organização 

da Festa das Nações, um 
advento memorável, que 

atraiu milhares de pessoas e 
beneficiou diversas entidades 

sociais e filantrópicas de 
Sumaré. Hoje Luiz Carlos é 

dono do Sebo Sapiente, 
em Americana, onde 
reside com os filhos.

jornaltribunaliberaldesumare
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Nordeste concentra as 10 cidades mais violentas do país
O Brasil registrou 44.127 mortes violentas intencionais em 
2024, uma redução de 5,4% em relação ao ano anterior. A 
taxa nacional foi de 20,8 por 100 mil habitantes, a menor 
desde 2012. Os dados são do 19º Anuário Brasileiro deSe-
gurança Pública, divulgado nesta quinta-feira (24). Maran-
guape (CE) teve a maior taxa de mortes violentas intencio-
nais do país no ano passado: 79,9 por 100 mil habitantes. 

Hortolândia e Indaiatuba 
estão estreitando laços e tro-
cando experiências na área 
social. O município recebeu 
recentemente a segunda vi-
sita no ano da primeira-da-
ma Kamila Nery Grossi Ta-
vares Dias, que está à fren-
te do Fundo Social de So-
lidariedade da cidade pró-
xima. Desta vez, a visitante 
veio conhecer um dos cur-
sos profissionalizantes gra-
tuitos, disponibilizados à po-
pulação pela prefeitura, em 
parceria com OSCs (Organi-
zações da Sociedade Civil). 

A primeira visita acon-
teceu em março deste ano, 
quando a primeira-dama 
pôde conhecer projetos, 
atividades e iniciativas que 
tornaram Hortolândia re-
ferência regional em aten-
dimento às famílias em si-

tuação de vulnerabilidade 
social, dentre eles o traba-
lho do Fundo Social de ar-
recadação e distribuição de 
roupas e agasalhos, bem 
como programas e proje-
tos sociais importantes, co-
mo o “Cuidar”, que atende 
gestantes que fazem pré-
-natal na rede municipal de 
saúde, e o “Farmácia Soli-
dária”, que arrecada e doa 
medicamentos mediante 
prescrição médica.

A comitiva, integrada tam-
bém pela coordenadora dos 
Projetos “Geração de Renda” 
e “Mãos Dadas” de Indaiatu-
ba, Ana Beatriz de Lara Cam-
pos, foi recebida pela pela pri-
meira-dama e presidente do 
Fundo Social de Hortolândia, 
Maria dos Anjos Assis Bar-
ros; por servidores da Secre-
taria de Inclusão e Desenvol-
vimento Social, que ela co-
manda, e por representan-
tes da OSC parceira.

“Eu acho muito impor-
tante isso, porque eu tam-
bém, quando comecei, an-
dei visitando alguns luga-
res para saber como fun-
cionava e buscar informa-
ções para poder fazer me-
lhor. A gente está sempre 
à disposição para atendê-
-las e para passar como 
está sendo feito o nosso 
trabalho aqui. É um gran-
de prazer. Se está dando 
certo aqui, pode dar cer-
to em outros lugares e ela 
veio para conhecer sobre 
esse curso que está sen-
do realizado em Horto-
lândia, porque é impor-
tante a gente cuidar dos 
nossos jovens. Esse cur-
so abre a mente do jovem 
para que ele possa buscar 
ainda mais aprender, fa-
zer outros cursos para se 
preparar para o mercado 
de trabalho”, afirmou Ma-
ria dos Anjos.

“É sempre muito produti-
vo e inspirador conhecer de 
perto projetos de sucesso, 
como o que tivemos a opor-
tunidade de visitar a convite 
do Senac (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comer-
cial) em Hortolândia. Essas 
visitas são momentos valio-
sos para a troca de informa-
ções, a absorção de novas 
ideias e a identificação de 
boas práticas. Em Indaia-
tuba realizamos iniciativas 
muito semelhantes, bus-
cando capacitar e oferecer 
novas oportunidades para 
a nossa população”, ponde-
rou Kamila Tavares.

O curso visitado pela co-
mitiva foi o “Preparatório 
Para o Mundo do Traba-
lho”, iniciado no dia 1 de 
julho. Ele beneficia cerca 
de 120 adolescentes, com 
idades entre 15 e 21 anos, 
cujas famílias estão em si-
tuação de vulnerabilidade.

Representantes de Indaiatuba voltam 
a Hortolândia para conhecer cursos

prOfIssIONalIzaçãO
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alMa  raBiscada

Foi quando olhei através da janela da sala, cuja 
vista dá para um prédio abandonado, sem vida, es-
quecido pelo capitalismo ganancioso, como tantas 
outras ruínas existentes, que sedimentam uma pro-
messa e uma esperança. Baixei a cabeça e olhei pa-
ra o espaço que separa, por uns quatro metros de 
largura, o meu prédio, que pulsa a vida, com todas 
as suas veias e artérias, algumas saudáveis e outras 
nem tanto, do prédio prometido, e vi, solitária, em 
meio ao espaço seco e improvável para a gênese, 
uma pequenina flor, a qual desconheço a espécie 
- lembra uma margarida em miniatura.

A pequena guerreira estava rente à parede do 
meu lar, voltada para a minha janela, com as pé-
talas eriçadas para o alto, bem na minha direção. 
Lembrei-me da rosa manhosa do Pequeno Prínci-
pe, de Saint-Exupéry.

“Uma flor para mim” - pensei. É a vida provan-
do que o impossível é apenas uma questão de obs-
tinação e uma real vontade de querer ser. Desci 
as escadas de acesso do meu apartamento, ain-
da meio zonzo com a readaptação diária à vida to-
da vez que acordo do mundo dos sonhos, que, pa-
ra mim, se fazem belos todas as noites e me levam 
aonde a mente pode alcançar. De cócoras, busquei, 
pacientemente, um ângulo perfeito para eternizar 
o meu raro presente.

Ofereço minha florzinha, que batizei de Exibidi-
nha, para todos os meus amigos, sejam eles reais 
ou virtuais, porque a amizade é um estado de fé, 
que independe da matéria física.

A Exibidinha

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla
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Chefe do Executivo destaca obras e propostas estratégicas para o município e defende que escuta ativa da população 
é essencial para construir ‘cidade cada vez melhor’; em novo encontro, 94% dos moradores relatam orgulho da cidade

Mais de 250 moradores 
participaram da “Plená-
ria Cidadã” realizada pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia, na noite da quinta-fei-
ra (24), na EMEF “Profª. Ja-
nilde Flores Gaby do Va-
le”, na Vila Real. Esta foi a 
quarta de uma série de re-
uniões públicas voltadas 
à construção colaborativa 
do PPA (Plano Plurianual) 
2026-2029. Durante o en-
contro, o prefeito José Na-
zareno Zezé Gomes (Re-
publicanos) anunciou im-
portantes intervenções no 
município, em especial, na 
região da Vila Real, refor-
çando o papel da popula-
ção nas decisões que mol-
dam o futuro da cidade.

“Participar é transfor-
mar. É com a participação 
popular que a gente cons-
trói uma cidade melhor. 
Cada cidadão tem um pa-
pel fundamental nesse pro-
cesso. Nós, enquanto go-
verno, temos a responsabi-
lidade de ouvir, planejar e 

executar, com base nos so-
nhos e nas necessidades da 
nossa comunidade”, desta-
cou o prefeito.

Entre os investimentos 
anunciados por Zezé para 
a região da Vila Real está 
a construção de uma nova 
Unidade de Saúde no Jar-
dim São Felipe, praça es-
portiva na Vila São Pedro, 
além de melhorias viárias 
por conta da entrega do 
Viaduto da Rumo, previsto 
para o final deste ano. 

Nos primeiros encontros, 
Zezé destacou ações no Jar-
dim Amanda — conside-
rado por ele uma “cidade 
dentro da cidade” — como: 
a implantação do maior 
parque socioambiental de 
Hortolândia, uma nova 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) no Amanda II, dois 
campos society, um salão 
próprio com piscina para 
o CCMI (Centro de Convi-
vência da Melhor Idade) e 
a instalação de uma base 
da Guarda Municipal, além 
de outros serviços voltados 
à melhoria da qualidade de 
vida da população.

Prefeito diz que governo tem responsabilidade de executar ações com base nas necessidades de moradores

Participação popular marca plenária 
e Zezé projeta futuro de Hortolândia

divulgação

“Vamos ter obras por toda 
a cidade nos próximos qua-
tro anos. Pensamos lá atrás 
em um projeto de longo pra-
zo e, hoje, vemos ele se tor-
nando realidade. Hortolân-
dia é um governo que reali-
za os sonhos da sua popu-
lação”, complementou o vi-
ce-prefeito e secretário de 
Governo, Cafu César (PSB).

pEsQUIsa
Segundo pesquisa apre-

sentada durante a plenária, 
94% dos moradores têm or-
gulho de viver em Horto-
lândia e 86% avaliam que 
a cidade está no caminho 
certo. “Esses números mos-
tram que estamos no ru-
mo certo, mas, mais do que 
isso, mostram o quanto a 
população está engajada e 

sente que faz parte do pro-
cesso”, disse Cafu.

Por determinação do 
prefeito, cada edição da 
plenária contará com a 
apresentação de um secre-
tário municipal, explican-
do as políticas públicas da 
sua pasta. Na Vila Real, a 
primeira área contempla-
da foi a Educação.

Também presentes, os 
secretários Antonio Agnelo 
Bonadio (Finanças) e Maria 
dos Anjos Assis Barros (In-
clusão e Desenvolvimen-
to Social) reforçaram a im-
portância do diálogo direto 
com os moradores.

“Essa escuta qualificada 
da população nos permite 
planejar de forma mais as-
sertiva. Cada sugestão, ca-
da opinião, fortalece a cons-

trução de políticas públicas 
que fazem sentido na vida 
real”, explicou Bonadio.

“É gratificante trazer es-
sas reuniões para dentro da 
comunidade. Aqui, as pes-
soas têm voz e vez. E é is-
so que move um governo 
que quer ser verdadeira-
mente popular e partici-
pativo”, acrescentou Ma-
ria dos Anjos.

O Plano Plurianual é o 
principal instrumento de 
planejamento estratégico 
do município. Nele, são de-
finidos os programas, me-
tas, indicadores e ações 
prioritárias para os qua-
tro anos seguintes. A par-
tir do PPA, são elaboradas a 
LDO (Lei de Diretrizes Or-
çamentárias) e a LOA (Lei 
Orçamentária Anual), ga-

rantindo que os investi-
mentos estejam alinhados 
aos anseios da população.

De acordo com a Secre-
taria de Finanças, o ciclo de 
plenárias segue até agos-
to, com reuniões abertas 
em diferentes regiões da 
cidade. A ideia é garantir 
que moradores de todos os 
bairros possam participar 
e contribuir com sugestões.

Para o prefeito Zezé Go-
mes, o modelo de gestão 
participativa adotado em 
Hortolândia é o verdadeiro 
motor do desenvolvimen-
to sustentável e inclusivo. 
“Quando a população par-
ticipa, ela ajuda a transfor-
mar. E é isso que estamos 
fazendo juntos: construin-
do uma cidade cada vez me-
lhor para todos”, concluiu.


